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Introdução 
Coleções de culturas de microrganismos têm importante 
papel de apoio a pesquisas em ciências biológicas. Dentre 
as principais formas de manutenção de culturas, está a 
criopreservação, cujo sucesso pode variar de acordo com 
os métodos empregados e as espécies estudadas. 
 
Este trabalho teve como objetivos: (a) analisar a influência 
da idade das culturas (em fase exponencial e 
estacionária) no sucesso da criopreservação de 
microalgas, e (b) avaliar o sucesso de três protocolos de 
congelamento: imersão direta em N2 líquido (ID), 
encapsulação-desidratação padrão (ED), e encapsulação-
desidratação modificado (EDM, apenas com loading 
solution, sem dessecamento).  
 

Resultados e Discussão 
Foram utilizadas duas espécies de Ankistrodesmus 
(Chlorophyceae: Selenastraceae), da Coleção de Culturas 
de Microalgas de Água Doce da UFSCar (WDCM 835). Os 
protocolos de criopreservação foram baseados em Day & 
Brand (2005), e são ilustrados na Figura 1.  

 
Figura 1. Esquema resumido dos métodos utilizados. 1: 
Pré-cultivo em meio WC. 2: Encapsulação com alginato 
de sódio e cloreto de cálcio. 3: Desidratação osmótica em 
solução de sacarose (0,5 M, 24 h, seguida de 0,75 M, 24 
h), no escuro. 4: Desidratação evaporativa em fluxo 
laminar (1 h, conteúdo de água restante de 30%). 5: 
Congelamento em N2. 6: Descongelamento e cultivo em 
meio WC por 3 semanas, seguidos de dissolução das 
cápsulas (quando presentes) com hexametafosfato de 
sódio e medição de fluorescência de clorofila-a final 
(sendo a inicial após passo 1 para ID e após passo 2 para 
ED e EDM) para cálculo da taxa de crescimento 
(Levasseur et al., 1993). 
 
Os resultados da recuperação das algas após os 
congelamentos são apresentados na Figura 2. 

 
Figura 2. Taxas de crescimento μ de A. densus (UFSCar 
128) e A. fusiformis (UFSCar 333) após congelamento, de 
acordo com a idade das culturas e com o protocolo 
empregado. Controles: sem congelamento. 
 
Observa-se que a idade aparenta não ter influenciado no 
sucesso do congelamento, pois talvez não ocorram 
alterações bioquímicas significativas (como acúmulo de 
lipídios, ou aumento de insaturações dos lipídios de 
membrana) durante o crescimento das duas espécies.  
O melhor desempenho de EDM em relação à ED contraria 
o observado em estudos com plantas (Sakai & 
Engelmann, 2007), o que torna sua utilização futura 
plausível. Além disso, o sucesso de ID indica a 
criotolerância das espécies estudas. 
Enfim, observa-se que, mesmo com espécies próximas, o 
sucesso da criopreservação foi diferente. 
 

Conclusões 
Experimentos futuros poderiam testar se EDM teria 
melhor sucesso que ED mesmo em espécies não-
criotolerantes. 
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